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Celebraçóes Henriquinas , 

Do Finisterra ao Sacro Promon torio %k 
Como do alto das serras 

desce engrossando em caudal 
a torrente dos rios que alimen-
tam os mares, que englobam e 
abraçam os continentes, per-
correndo uniformemente os seus 
litorais, prodigalízando-lhes a 
amenidade das estações e dos 
climas propícios á vida, assim 
a massa humana se despren-
deu das alturas onde teve o 
seu berço nas remotíssimas 

pelos,,,,SI depois alastrou  
les e Planícies-, referveu mui tas 
Vezes no mar revolto das pele-
jas e das batalhas; finalmente 
escoou-se pelas barras e embo-
caduras dos estuários, Suigrou 
ao longo das costas, povoou 
novas terras mui distantes, per-
deu á noção do seu ponto de 
Partida —. a odisseia da água e 
a odisseia da humanidade... 
Fracções dela viveram lon-

gos séculos, de isolamento e 
desorientação, espalhadas pela 
face da Terra aonde a Natu-
reza -- Mãe as levou; sem con-
tacto nem comunicação, como 
as águas estagnadas dos peque. 

nos mares interiores; outras 
pior ainda,' como os charcos e 
as lagoas palustres das'regiões 
infecciosas das terras bárbaras 
e selvagens. 

Valer a isto; levar a todos 
os pontos da Terra :i mensa-
gem da paz e da Civilização 
cristã; entrar em comunicação 
com todas as gentes, estender-
-lhes os braços fraternais num 
amplexo que cingisse em per-
feita unidade universal todos 
os povos, conhecidos e desco-
nhecidos, trazendo-os ao con-
vívio social e comercial que 
nobilita as razões da existência 
humana, natural e sobrenatu-
ralmente considerada, foi o 
empreendimento excepcional-
mente grandioso do Infante 
Navegador. 
Nos breves termos da sua 

petição formulada ao Papa 
Nicolau V, são bem explíci-
tos nestes sentido os propósi-
tos do Infante. A sua' realiza-
ção atinge um grau de geral 
interesse humanitário e univer-
salidade que raramente algum 

OCá dvao seco, lavoura sem regas,  

o assalto aos pèixes indefesos. 
e 1 s terras ribeirinhas do 

ado conheceram esta se-
mana momentos de justa -in-
%nação a  urge que por co-q g 
° para evitar piores males 

e verdadeiro espírito de re-
volta, 

f0Aom letamente fechada e 
albufeira de Caniçada 

curo não funcionavam as surb'nas geradoras não deu 
arda a uma gota de água. 
As nascentes das margens es-

es ota as devido à seca 
e as regas e, assim, o Cáva-
do chegou aò ponto de se-
ar. A tal ponto que os pro-
Prietários marginais que têm 
os seus motores a abastece. 

r 
rem-se do rio não puderam 

egar sofrendo prejuizos ir-
rCParáveis. 
Entretanto os rios foram 

assaltados por indivíduos 
que nodos s poucos charcos for-

nos  poçosnos poços caçaram 
cestos 

iliminando de enormes zo-nas. 

pa4s reclamações enviadas 
a a central de Caniçada a 

caspo 
revoltante s eca,sta surgiu ó 

. A ordem era 

de Lisboa e, tinha de man-
ter-se. No entanto, se não 
viesse ordem em contrário 
nos próximos ' dois dias a 
barragem atingiria o máximo 
e esbordaria. Lindo, perante 
o pasmo e o protesto, numa 
quadra de seca, quando a 
vegetação pede água e numa 
semana se pode perder tudo, 
a albufeira enche-se como 
por capricho até esbordar e 
neste momento, talvez já es-
borde até sem ser aproveita-
da pelas turbinas. 

Isto não deve nem pode 
repetir-se. A HICA não com-
pro'u as propriedades margi-
nais até ao mar, não tem so-
bre elas direitos e tem de 
respeitar o dos outros ou o 
Governo tem de intervir pa-
ra evitar o estado de revolta 
a que ninguem poderá fu-
gir com procedimentos des-. 
te género. 
Com ura pequeno' caudal 

tudo se teria remediado e 
nem sequer se despovoaria o 
rio de peixes, mal irrepará-
vel por longos anos. A quem 
de direito, mas que use do 
direito. 

ser humano jamais poderá al-
cançar. Todo o mundo há-de 
reconhecê-lo cada vez melhor. 

Depois de uma constante lu-
ta de tantos séculos que a Afri-
ca perturbou a Europa, para 

lá e para cá das guerras púni-

cas, que teve o seu desfecho 

tão cruento e debatido nas guer-

ras da Espanha, entre Cristãos 
e infieis, o despregar desse 
fundo falso que era o dos are-
ais do Deserto no vastíssimo 

Continua na 4.a página 

!«Folclores e Regionalismo 
. Entrámos no verão. Entrar das gaitas de foles e, das gai-
no verão significava, antiga- tas de beiços ou, quando mui-
mente, o início de um longo to, da zoada plangente do har-
ciclo de"festejos e, romarias mónio, mais conhecido por 
populares, que começava com «piano das cavalariças»; eram 
a ceifa das primeiras searas três ou quatro meses em que 
e acabava com o lavar dos sé dançava o «vira, o «fan-
últimos cestos da vindima. dango», ou o «puladinho», as 
Eram três ou quatro meses em lentas, chaitcudas danças de 
que a alma de cada Proviacia Trás-os-Montes ou da Beira-
se acendia rubra de entusias- -Serra ou os endiabrados bai-
mo e vigor , e crepitava nas lados das moças algarvias; 
feiras, nas desfolhadas, nos eram três ou quatro meses em 
arraiais, nas fainas do campo que os mais típicos e mais ri-
ou nas festas de aldeia, rui- cos trajos regionais saíam das 
dosa e violenta, mas pura na arcas do bragal não para se-
sua rudeza, saudável rio seu rem mostrados num palco da 
primitivismo. Eram três ou ° cidade, cheirando ainda  nal-
quatro meses em que o- povo talina, mas em cumprimento 
cantava os seus cantares, ao 
som das violas, dos adufes, 
dos ferrinhos, das zabumbas, 

A verdade acerca da viagem 
.11111111~11■ 

Dentre as várias e proble-` 
máticas dúvidas que envol 
vem toda a História Lusitana, 
cabe-me falar sobre a desco•- 
berta da Terra de Santa Cruz. 
Em tais circunstâncias, é 

meu dever acolher-me à sá-
bia protecção dos eruditos, 
sob a ameaça de profanar as 
realidades históricas. 
E esta, uma das mais discu-

tidas epopeias das muitas que 
enriquecem e enobrecem os 
pergaminhos desta « ocidental 
praia Lusitana». 

Eis a questão: 
Teria sido a nau de Cabral 

levada por terrível tormenta? 
Teria sido intencional a sua 
viagem às terras ocidentais da 
América? 

São estas perguntas, que à 
primeira vista nos parecem 
banais, que atormentaram, 
atormentam e atormentarão o 

E l e ctrif i c a rão 
A Câmara acordou com o snr. 

Engenheiro Fritz o levantamen-
to do projecto de electrificação 
das freguesias de Dornelas, 
8oãos, Santa Marta e Santa Ma-
ria de Bouro, que terá de ser 
entregue até 31 de Agosto pró-
ximo. 
. Pronto ele será pedida a Com-
participação e um empréstimo, 
pedido para o qual a Câmara 
se deslocará a Lisboa. 

de Cabral ao Brasil. 1 - .   - 1— .­ ————, 1 
CAPÌTULO 1 

Por Manuel J. C. Alves Peixoto 

espirito dos e..tudibsos, nave-
gantes de um mar revolto, de 
dúvida, de esperança, de de-
silusão. 

Pero Vaz de Caminha, his-
tóriador talentoso, cuja vida 
foi das mais preciosas à ciên-
cia histórica, repudia a exis. 
tên2ia de qualquer temporal 
capaz de p$r o navio à deri-
va, e considera a navegação 

Continua na 5.a página 

de um rito secular, tal como 
as noivas se vestem de bran-
co para casar, tal como de 
negro são vestidos os defun. 
tos, quando vão a sepultar. 
Tudo isto decorria em aldeias 
muito siniples, muito pobres, 
onde quase ninguém sabia ler,-
mas onde toda a gente tinha 
uma noção exacta da vida- e 
dos direitos e deveres que a 
vida comporta, e onde se fa-
zia, naturalmente, a selecção 
dos melhores—dos melhores 
que podiam chegar a sentar-
-se no trono dos bispos ou nas 
cadeiras do Governo, mas que 
jamais se desprendiam da pe-
quena pátria que fora a sua, 
terra natal; a pequena pátria 
tinha uma capital, que era a 
sede do concelho ou w capi-
tal do distrito ou da Provin-
cia; essa capital, modesta; atra-
zada,-dominada pelas mura, 
lhas do velho castelo, e so-
bressaltada duas vezes ao. dia 

Continua na 4.a página - 

Récita escolar de- homenagem ão 

Infante D. Nenfique 
No passado dia dez, dia da 

Raça, promoveram os pro-
(essores das escolas de Ferrei-
ros, desta Vila, Srs. Jorge 
António Gonçalves- D. Ilda 
Santos e D. Vania Giesteira 
Lima, uma récita de homena-
gem ao Infante D.' Henrique. 

Para o e f e i t o encheu-se 
completamente o, vasto 'salão 
dos Bombeiros Voluntários e 
compareceram as autoridades 
concelhias e demais pessoas 
grades numa manifestação de 
apreço e de carinho para com 
a iniciativa e mormente para 
com os ilustres professores 
que no nosso meio gozam de 
bem justa admiração pela ma-

seira dedicada e competente 
como desempenham o seu 
alto magistério. 
Estavam presentes, entre 

outros, os srs. dr. Eduardo 
Gonçalves, presidente do Mu- 
nicípío; dr.. Manuel Arantes 
Rodrigues, Juíx do Julgado; 
Arcipreste Padre Aibino José 
Fernandes Alves; Paulo Mace-
do, presidente da A. dos B. 
Voluntários; Arnaldo da Silva 
Tomé, tesoureiro do F. C. 
de Amares, presidente da Ca-
sa do Povo, junta de Fiegue-, 
sio, etc. 

Falou, sobre a ' urda e a 
obra do Infante o sr, profes-

(Continua na a,. página) 
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Corro cembítier O UUI*Ce Campanha n Piloto» Contra 
NOS NOSSOS MONT•DCS A MOSCA da AZEITONA 

Todos nós sabemos por 
experiência própria, que o pó 
é por assim u,zer capaz de 
chegar a toda a parte. Unia 
poeira constituída por finíssi-
mas partículas, mantenao-se 
em suspensão no ar, conse-
gue penetrar através dos mata 
pequenos orilícros e introdu-
zir-se em lugares que nós su-
púnhamos ao abrigo do pó. 
Um exemplo típico deste 

fenómeno temos nós presente 
quando no veráo, num 1auto-
móvel que julgamos hernië-
ticamente techauo, rOlamoa 
por unia estrada pok:iretita 
com tempo seco. ti breve 

trecho, o ar dentro do auto-
móvel torna-se irrespirável, 
sentimo-nos sufocar com o pó 
exi%tente no seu interior não 
obstante todas as punas e ja-
nelas estarem fechadas. Isto 
é, o pá proveniente do exte-
rior couseguiu introduzir-se 
através de espaços intei tecias 
que nos passavam de: pzrce-
bidos. 
Admitamos por um mo-

mento que o mesmo automó-
vel é em seguida submetido 
a outra prova. No seu trajec-
to desaba sobre ele uma cho-
va torrencial, grandes bátegas 
fustigam - no de todos os lados 
impelidas por um vento cicló-
nico. 
Passada a tormenta, não 

constitui para nós novidade o 
facto cie não ter a água con -
seguido penetrar no interior 
do carro, ainda que fosse nu-
ma quantidade íntima. 
A explicação do fenómeno 

é simples, pois no caso da 
chuva, as gotas, ou mesmo as 
gotinhas em que aquelas se 
desdobram, por acção mecâ-
nica de encontro ao veículo, 
nunca atingem um diâmetro 
que as diminutas partículas 
do pó apresentam. 

Do aproveitamento das van-
tagens que o pó apresenta, 
sob o ponto de vista das suas 
características, sesultou assim 
a sua aplicação e prática na 
terapêutica agrícola e florestal. 
Um aparelho, que se deno-
mina polvilhados, lança na 
atmosfera uma nuvem de pó 
insecticida que cobrindo o 
arvoredo, intruduzindo-se nas 
folhas e raminhos, e impre-
gnando tudo, irá igualmente 
contactar com os insectos que 
pretendemos exterminar. 
A aplicação deste método 

no combate ao « burgo», tal 
como é usada pelos Serviços 
Florestais pode fazer-se por 
meio de 'polvilhadores mecâ-
nicos do tipo « padiola», por 
polvilhadores mecânicos do 
tipo < Blower», por avião e 
helicóptero. 

Para que um tratamento re-
sulte eficaz torna-se neces,,á-
rio o maior cuidado no em-

prego deste método. A sua 
aplicação, comoveremos num 
próximo artigo, deverá reali-
zar-se só com condições de 
tempo muito especiais. 

t:ntre as vantagens anota-
das a favor deste método in-
dicam-se as seguintes: 
O tratamento com pó po-

de efectuar-se mais cedu, logo 
a seguir à eclosão larvar, uma 
vez que sendo as partículas, 
extremamente finas atingem 
mais, tàcilmente as lagartas nos 
seus abrigos; outra vantagem 
é v fácil transporte do insecti-
cida em s cos, na zona de 
operaçõE'-,.. 
A quantidade de insecti-ida 

a empregar por unidade de 
superfície está naturalmente 
dependente da sua concen-
tração,; a prática indica-nos 

que, para uma perfeita distri-
buição, o volume mais acon-
selhável por hectare não de-
verá ser inferior a dez quilo-
gramas. 

Outros requisitos muito im-
portantes a considerar num 
insecticida em pó além da sua 
finura, são o seu peso especí-
fico e o grau de humidade. 
O peso especifico deverá 

estar compreendido entre0,500 
e 0,600 Kg. por litro, e a hu-
midade não deverá ultrapas-
sar I.,/° de modo a que o 
ph possa permanecer em sus. 
pensão no ar, e, em contacto 
com as árvores, o mais demo-
radamente possível. 

Outros métodos podem ser 
utilizados com êxitr, no com-
bate à praga, merecendo-nos 
referência a atomização; nebu-
lização e pulverização. 

Agenda do Lavrador 
Nos Campos 

Proceder à colheita da bata-
ta, à ceifa dos cereais de pra-
gana, e à debulha destes últi-
mos. Desinfectar os celeiros 
para evitar o gorgulho e a 
traça que todos os anos costu-
mam causar grandes prejuí-
zos. Principiar os alqueives 
ou lavras de preparação, so-
bretudo nas terras fortes; de-
cruar as terras infestadas por 
ervas daninhas e limpá-las 
depois com as grades de mo-
las. Prosseguir ai regas, mon-
das e sachas do milho, que 
no norte ainda se pode semear 
nos retolhos dos trigos e cen-
teios, se for possível o subsí-
dio da irrigação. Colher, ri-
par e curtir linhos maduros. 

Nos Pomares 

Além de leve desfolha em 
volta dos frutos das fruteiras, 
para que recebem directamen-
te a luz do sol, é necessário 
regar os arvoredos para sus-
tentarem a fruta. Aliviar de 
frutos as árvores que pareçam 
muito carregadas, arrancar de-
las os rebentos que ainda apa-
reçam. Ir colhendo a fruta 
madura. 

Nas Vinhas 

Continuar os tratamentos 
contra o míldio e o oídio, por 
meio de caldas cúpricas e en-
xofre. Se o oídio resistir, em 
vez do enxofre recorrer às 
caldas de permatiganato de 
potássio, podendo servir a se-
guinte fórmula: 5 quilos de 
cal em pedra com a suficien-
te água, a qual depois se au-
menta até perfazer 90 quilos; 
e à parte, em 10 litros de água, 
dissolver 150 gr. de perman-

ganato de potássio. juntar os 
dois líquidos, mexendo bem 
a mistura, e aplicar com o 
pulverizador. Proceder à lim-
peza do ervaçal, por meio de 
sachas. Cortar folhas às par-
reiras, quando necessário,.não 
só para facilitar os tratamen-
tos, que hão- de incidir espe-
cialmente sobre o cacho, como 
ainda para facilitar e. apressar 
o amaduramento. Nos sítios 
quentes, pelo contrário, cobrir 
a uva para que o sol não a 
queime. 

Nas Hortas 

As regas, exigidas ;gelo ca-
lor excessivo do mês, repre-
sentam o trabalho que mais se 
impõe ao lavrador. Sachar e 
mondar. Defender do calor 
as plantações novas. Semear 
alcegas, agriões, alfaces, mos-
tarda, beldroegas, cenouras, 
chicórias para salada, couves 
várias, feijões, mostarda, na-
bos serôdios, rabanetes tem-
porãos, repolho e salsa. 

Nos Jardins 

Proceder ainda à sementeira 
de ásteres, begónias sempre-
-em-flor, calceulárias, cinerá-
rias, espargos, gipsófilas, goi-
vos e miosótis. Renovar a 
plantação das plantas anuais 
criadas em alfobre. Limpar as 
roseiras das flores murchas. 
Regar com abundância. Des-
de meados do mês enterrar 
as cebolás dos jacint,)s e das 
tulipas e enxertar os crisân-
temos. 

Nas Adegas 

Provar e examinar os vi-
nhos envasilhados, a fim de 
verificar se há qualquer altera-
ção; e aos suspeitos, que não 

Os prejuízos causados à 
economia nacional pelos ata-
ques da mosca da azeitona 
atingem, segundo se calcu-
la, uma cifra não inferior a 
100.000 contos anuais. 
Os serviços agrícolas ofi-

ciais têm plena consciência 
da importância desse pro-
blema e por isso procuram, 
há largos anos já, dar-lhe 
solução adequada. 

Os últimos progressos 
registados no sector da in-
dústria de insecticidas e um 
melhor conhecimento da 
biologia do parasita e da 
sua importância nas diver-
sas áreas olivfcolas do País 
permitem augurar para bre-
ve uma acentuada genera-
Iização das práticas de de-
fesa. 
Com as disponibilidades 

convém trasfegar com o calor 
do Verão, adicionar por hec-
tolitros 50 gr. de ácido tartá-
rico e 10 gr. de metabissulfi-
to de potássio. 

No Galinheiro 

Ir ocasião de soltar as gali-
nhas para os restolhos, onde 
elas aproveitam sem despesa 
de maior. Nos restolhos vão 
elas aproveitar os bagos de 
cereais soltos das espigas, as 
sementes de plantas rasteiras 
e os insectos que nelas exis-
tem. Basta por isso dar-lhes 
água límpida no seu regresso 
ao galinheiro. 

que o 11 Plano de Fomento 
Nacional permitiu, a Direc-
ção- Geral dos Serviços 
Agrícolas, através da Repar, 
tição de Serviços Fitopato- 
lógicos e do Serviço de En' 
tomologia da Estação Agro, 
nómica Nacional, íntensifi-
cou a sua actividade nesse 
sector. 
Os métodos que presen-

temente estão a ser ensaia' 
dos são o método preventi-
vo dos iscos e o método 
dito curativo, usado este 
especialmente na defesa de 
azeitona para azeite. 
O método dos fiscos está 

em curso em zonas de oli-
vai das regiões de Alpedri-
nha, Elvas e Moura. No to' 
tal foram abrangidas cerca 
de 100.000 árvores, ria sun 
maioria pertencentes a va-
riedades próprias para con• 
serva. 
Com o método curativo 

foram tratadas nas regiões 
de Alcobaça e de Santarém 
cerca de 16.000 árvores. 
Os trabalhos empreendi, 

dos destinam-sP a avaliar a 
eficiência dos vários méto' 
dos, a determinar os tipos 
de máquinas mais adequa' 
das aos tratamentos, $e. 
gundo os casos, e finalmen-
te a esclarecer alguns pon' 
tos ainda mal conhecidos-

Visado pela Censura 

B E LOdOR RIB 

mpuflício 
p0EIR01 

CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparaç"ses de relógios de todo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas 

R. 0. Frei Caetano Brandão Telefone 2526 Braga 

já não é um acontecimento fazer-se um lato com 2,25 de 
fazenda, mas sim uma realidade que se confirma dia a dia. 
E se V. Ex. é dos que ainda duvida? Então visite. 

ALFAIATARIA BELGOR TE 
DE 

José Eduardo Macedo Gonçalves 
Alfaiate diplomado em obra de 

C•)en6ra, aromem e criança 

Nesta casa tem V. Ex, ao seu dispor grande e boa colec-
ção de fazendas nós mais bonitos padrões e nas melhores 
qualidades. Visitar esta casa é ter a certeza de visitar bem. 

H. 0. Brevemente inauguração de novas emodernas ints-
talações. 

B. Corte — Amares 
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A Electrificaçao de Rouro 
Infeliz, por toda a parte 

considerada infeliz, a notícia 
a que-aqui fizemos referên-
cia e em que de má fé retin-
ta se invertiam os factos e se 
deturpava a acção dos ho-
mens. 
A resposta dada por um 

nosso colaborador veio atem-
po e nos precisos termos e 
deu origem a que até entre 
os apaniguados se conside-
rassem as referências ao Mu-
nicípio como muito infelizes. 
Aproveitamos para trans-

crever o que sôbre o assun-
to dizia «O Comércio do 
porto em correspondência 
do nosso concelho: 
«A Electrificação das fre-

Oesias - Não obstante a 
depreciação e deformação que 
se está a querer causar aos 
fact` 0s passados no caso da 

electrificação das freguesias 
da parte superior do conce-
lho, a Câmara manter-se-á 
absolutamente indiferente às 
estultas afirmações e traba-
lhará sem desfalecimento até 
à execução de um melhora• 
mento que já devia estar fei-
to e para isso houve boas 
oportunidades, que não fo-
ram aproveitadas • corno de-
viam. O mal de todos os 
tempos para o progresso de 
uma terra é a política da má-
-fé. 

Ni n g u é m absolutamente 
ninguém, quanto a este caso, 
tem autoridade para fazer 
reparos ao modo como a 
Câmara está a proceder. O 
que se fez está dentro das 
normas adoptadas desde que 
se iniciou a electrificação do 
concelho». 

A EICCIrifiCaÇ9O da 
Freguesia de Sanla 

Marta 
Snr. João Manuel Fer-

nandes, natural desta fregue-
•- sla, ausente na Venezuela 
a subscreveu-se com a impor-

tância de 1.000$00 para que 
•s a sua freguesia seja electri-

ficada o mais breve possível. 
Aconselha este grande bar-

•' reta pela sua terra, que a 
junta de freguesia, escreves-
Se uma carta a cada um 
dos ausentes, para que todos 
concorram com a sua oferta, 
e que se todos soubessem 
compreender o grande be-
nefício que pode trazer a 
energia eléctrica por • certo 
ninguém deixaria de prestar 
seu auxílio 

gran dea bairri sta,  atitude sirva de stede 

ekernplo, tanto para todos 
i os 
SenteS que se encontram 

ora da terra ou da Pátria, 
como para aqueles que na 
m•sina vivem, e que nunca 
eram a necessidade de se 

ausentar, razão porque me-
lhor poderão concorrer com 
tal auxílio. áEstamos certos que se a 
x'nra Junta de freguesia, e 
e digníssimo Pároco, tomar 
fi atenção a opinião deste 

grande bairrista, Santa Marta 
nao ficará de braços cruza-
dos para com a sugestão que 
apE • ma Câmara há tempos 
dad sentou quanto a brevi-
g e em electrificar as fre-

sias da parte nascente do 
couencelho. 

C.  

Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfi-
cos desde os mais simples 
aos mais luxuosos. 

Aniversários 
Fazem anos: 

Ho;e —o snr. José Antó-
nio da Silva Almeida. 

Dia 5 — o snr. João Barbo-
sa de Macedo. 

®e Caldeias 
Transportes Colectivos 

Impróprios duma Estância 
Termal e Turística 

CALDELAS, 23—Chama-se 
a atenção dos concessionários 
dos transportes colectivos de 
Braga para esta Estância Ter-
mal e Turística de que devem 
destacar para os serviços diá- 
rios de Braga a Caldelas os 
seus melhores e mais moder-
nos transportes que possuem, 
pois ternos verificado que 
teem sido muitas vezes desti-
nados a Caldelas os transpor-
tes mais antiquados e sem 
condições para o serviço dos 
hospedes que da capital e 
outras cidades se deslocam a 
estas Termas. Ainda seadmi-
tiria uma desculpa se os refe-
ridos concessionários não 
possuíssem bons e confortá-
veis transportes, mas possu-
indo-os, é deveras lamentá-
vel. 

C. 

NOVOS Assinantes 
Deram-nos o prazer das 

suas assinaturas os senhores: 
Hermfnio Fernandes de Aze-

vedo'-Gerês- Francisco Ma-
chado Duarte--Ai-nare-,—José 
António da Silve— França-

já fizemos as suas inscrições 
que muito agradecemos. 

Casas  do POVO, 
«Acaba de ser posta à ven-

da uma publicação que, sob 
o título «CASAS DO POVO 
engloba toda a legislação'per 
tinente a estes organismos, 
bem como súmula dos prin-
cipais despachos normativos 
exarados, regulamentos, mo-
delos de escrita e contabilida-
de, com natas explicativas 
para a sua utilização, assim 
como todos os modelos factil•' 
tativos e obrigatórios, desde 
os modelos de Estatutos aos 
dos contratos com os médí-
cos e outros empregados. 
Com esta edição fica satis-

feita a necessidade, há muito 
assinalada por escriturários e 
dirigentes -eaté pelos próprios 
associados, de com pil ir tudo 
quanto interessa às Casas do 
Povo.  
O livro, que se compõe de 

c(rca de 500 páginas pode 
ser requisitado em simples 
postal dirigido a filaria Eugé-
nía Torres Pereira, Rua Mar-
iins Ferrão 34 -5. 1 Esq. Lis-
boa- 1». 

Aproveitando a oportunida-
de ar)resentamos a V. Ex.' 
os nossos melhrre• cumpri-
mentos, considerando-nos des-
de já muito agradecidos pela 
boa atenção que esta notícia 
possa merecer. 

Os Autores 

Maria Eugénia Torres Pereira 

Carlos Alberto Dominguez 
Calado. 

Noticias Militares 
Extinto Centro de Mobilização 

de Admin;stração Militar n.°1 

Transferência de Pessoal 

São avisados os oficiais e 
sargentos milicianos e as pra-
ças das classes de 1941 ai 951, 
pertencentes ao extinto Cen-
tro de Ivtobilização de Admi-
nistração Militar n.° i, resi-
dentes em todas as freguesias 
dêste Concelho, que tiveram 
passagem ao Distrito de Re-
crutamento e Mobilização 
n.° 8, para onde devem diri-
gir as suas futuras pretenções. 

Novo Funciofiario 
Acaba de ser nomeado para 

continuo da Câmara Munici-
pal da Vila de Famalicão, o 
nosso particular amigo e cole-
ga de trabalho, Snr. João Bap-
tista Pereira janela, terra onde 
desde a época de futebol de 
1959-1960 representou, como 
defesa central. 
Que seja féliz no novo lugar 

e que consiga tudo o que pre-
tende são os votos dos seus 
amigos. 

Um colega 

sY ryèm cla L áli leia 

Era uma vez uma Virgem 
eme Nazaré, branca aldeia, 
que tinha um noivo de origem 
dos velhos reis de Judeia: 

À porta do 'seu casal 
crescia a flor do espinheiro, 
como um emblema primeiro. 
do diadema real. 

De rastos, seus pés beijavam 
as plantas, como as rainfias 
No seu telhado adejavam 
as asas das andorinhas. 

Consolar a alheia mágoa 
ninguém sabia tão bem! 
Era mais pura que água 
da cisterna de Belém, 

Havia anseios contidos 
como vozes de quem roga, 
gíiando ia, de olhos descidos, 
ao sábado, à sinagoga! 

Vinham as pombas em bando 
sobre as suas mãos pousar, 
quando ficvá cantando, 
sentada á porta do lar. 

Dizia a branca açucena 
para a flor do rosmaninho: 
— Que casta Virgem morena, 
toda vestida de linhol 

O mar, que se ri da sonda, 
dizia com tom estranho: 
~ Quem me dera uma só onda 
do teu cabelo castanho! 

De vez' em Quando 

—Não sei o que tem o meu 
relógio. Parece-me que pre-
ciso de mandá-lo limpar. 
—Não é preciso papá: disse 

o Luís de 8 anos, eu e a mana 
estivemos ainda agora a la-
vá, lo no tanque do jardim. 

Menino Traquina 

Tonito: — Mamã, disseste 
que se eu me portasse bem 
durante meia hora, me davas 
o que eu quisesse... 
—Está bem, então diz o 

que queres? 

—Licença para me portar 
mal durante duas horas. 

Conversando 

—Encontrei este lindo anel 
na rua 

—Se o encontraste e és 
honesto, deves deitar um 

anúncio ao jornal a fim de 
saber quem o perdeu!... 

—Tens razão... dis-me: 
qual é o jornal que menos 
se vende? 

Leia, Assine 

e Publique 

QQTl•ibunaLivi-c» 

1 
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Destruição • D definitiva ç• peio processo i 
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maís moderno e rápido 
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nFolcloreU e Regionalismo 
(Continuação da La página) 

pela passagem do comboio, 
tinha, pelo menos, personali-
dade— era o espelho da re -
gião, era. a síntese equilibra-
da de todos os defeitos e de 
todas as qualidades locais. 
Grande ou pequena vila (ra-
ras são no Portugal Metropo-
litano as cidades que mere-
cem, de facto, tal nome) a ci-
dade de Província era a ne-
cessária ponte de passagem 
entre o campo e a urbe—a ur-
be de Lisboa ou do Porto — 
mas, para o ser, não renun-
ciava à sua personalidade, 
guardava zelosamente as tra-
dições de que era depositária 
não admitia sem excepção as, 
amostras que de Lisboa lhe 
chegavam, na embalagem das 
modas. 
Creio que todo este siste-

ma de vivência cultural e so-
sial do País, que tem por ba, 
se a tradição, corre sério ris-
co de se perder. Nunca se 
falou tanto como hoje da de-
fesa dos valores tradicionais 
do País; nunca como hoje se 
fizeram transitar com tama-
nha frequência, aquém e além 
fronteiras, os chamados «ran-
chos folclóricos». Mas en-
quanto Lisboa, no Parque da 
Estrela, aplaude os ranchos 
folclóricos que a visitam, So-
bral do Campo, linda aldeia 
no coração da Beira Baixa, 
terra em que é mais puro o 
lusitanismo do folclore") por-
tuguês, deixa desertas as fo-
gueiras da noite de S. João pa-
ra encher, embasbacada o pe-
queno •, café» local, onde exis-
te um aparelho de televisão. 
Na noite de São João, em So-
bral do Campo, onde não 
chegam oa jornais, onde as 
ruas não têm outra lua, que 
dão seja a da lua ou das es-
trelas, onde a gente e os cos-
tumes são iguais aos das ge-
rações há muito passadas, não 
se ouviu uma só melodia po-
pular, não se escutou outra 
coisa que não fossem ritmos 
estrangeiros, despejados em 
catadupas pelo aparelho tele-
visor sob a cabeça e o espíri-
to da assistência atordoada e 
emparvecida. 
É possível que em tais con-

dições a tradição consiga 
sobreviver? É possível que 
em tais condições o povo 
das nossas aldeias—onde ain-
da se vai buscar água à fon-
te, onde aindaos despejos se 
deitam para a rua, onde ain-
da a luz é a do petróleo— 
possa manter-se fiel a si pró-
prio e caminhar seguramente 
ao encontro da sua promo-
ção social, sem correr o ris-
co de se tornar o produto de 
uma civilização artificial, co-
como se tratasse de um país 
improvisado ? 
E difícil. Nas romarias es-

tivais que ora começam, cada 
Vez haverá menos violas, me-
nos adufes, menos harmónios; 
cada vez haverá mais «con-
juntos musicais», com a ine-
vitável ,bateria ,,, com o ine-
vitável e roufenho microfone; 
as moças e os moços que 
mais vão brilhar não serão os 
que melhor enverguem o co-

letinho de veludo negro, ou 
a jaqueta de pano castanho, 
ou a saia de roda, ou a cinta 
escarlate; serão-- não tenha-
mos dúvidas— os que melhor 
imitarem o figurino de Lis-
boa, como Lisboa imita o fi-
gurino de Nova Vork, de Pa-
ris ou de Roma. 
É difícil. Nos projectos de 

urbanização previstos para 
os próximos anos nas cida-
des de Província, os arqui-
tectos continuarão a ignorar, 
desdenhosamente, as tradi-
ções locais e a implantar, por 
toda a parte, na igreja, no 
tribunal, na escola, no liceu, 
na Caixa Geral dos Depósi-
tos, nos correios, o mesmo 
padrão igua)itário e desperso-
nalizador. 
É difícil, assim, salvar o re-

gionalismo, que é o mais se-
guro esteio da tradição. E 
é difícil salvá lo na medida 
em que ele se torna ridículo, 
guardando só a casca dos 
seus defeitos e deitando fora 
a pôlpa das suas virtudes. 
Para salvar o regionalismo 
há que salvá-lo nas origens. 
Não em Lisboa, mas em So-
bral do Campo e nas cente-
nas e centenas de aldeias que 
à semelhança de Sobral do 
Campo, começam a ter, "'co-
trio único «folclore», a « Pen-
te do Rio Kway»— ou o j,Lá-
pis do Lopes ,, . 

Récita escolar de homena-
gem ao Infante D, Henrique 

(Continuação da r.a página) 

sor Jorge António Gonçalves 
que no fim foi calorosamente 
aclamado e elogiado pelo seu 
trabalho. Da récita faziam 
parte o• mais variados núme-
ros que o público numeroso 
e selecto seguiu com o maior 
interesse não reg,+tiando ap-
lausos às crianças que se hou 
veram com o maior agrade. 
No final toda a assistência 

pediu a vinda ao palco dos 
incansáveis organizadores pro-
fessor Jorge Gonçalves e Do-
nas lida Sai tos e Vania Gies-
teira Lima tributando caloro-
sa ovação pelo seu esforço e 
visivelmente pelo justo apreço 
em que todas são tidos entre 
nós. 
Aqui expressamos, também, 

o nosso aplauso que o é pela 
organização mas muito espe-
cialmente pelo ambiente de 
respeito e admiração que cria-
ram neste meio e que os pres-
tigia ao mesmo tempo que 
prestígio o ensino tão neces-
sitado de quem se lhe dê 
inteiramente como os referi-
dos professores. 

Visado pela Censura 

Ce:eb `ações 

Hei—uíquinas 
Continuação da 1.a página 

plano do continente africano, 
foi desde logo obra de tanto 
merecimento e latitude para 
os respectivos habitantes, que 
eles só estarão apt-s a avaliar 
quando a devida cultura lhes 
abrir os olhos  luz dos conhe-
cimentos da verdadeira história 
universal, neste aspecto ainda 
tão injustamente defraudada. 
As injustiças e os erros da 

história, com os vícios e as 
deformações que inculcam na 
consciência dos povos, podem 
dar origem a graves desvarios 
quando em vez de se lhes en-
sinar que nasceram para ser 
livres e ci _ ilizados como as 
nações que lhes deram o ser, 
se lhes insinua que foram cu 
quistados à força e escraviza-
dos. Levou incomparàvelmen-

te muito mais tempo a chegar 

do Minho ao Algarve na difi-
cultosa marcha da reconquista, 
que daqui aos últimos confins 
da India ou das mais dilatadas 
regiões da América na empre-
endida campanha da evangeli-
zação e civilização. 
Que alívio e desafrentsmen-

to não sentiram logo as nações 
da Europa, principalmente as 
debruçadas sobre o Mediter-
ràneo, sempre expostas à amea-

ça de que a Africa se despe-
jasse neste ve'.ho continente. 
Até os mouros de Granada, 
último baluarte da sua domi-
nação na Espanha, demanda-
ram, quase sem constrangimen-
to, a terra de seus longínquos 
avós. Por conseguinte, se o 
Génio Singular do imortal Na-
vegador tivesse vindo ao Mun-
do séculos atrás, quantas guer-
ras e morticínios se teriam evi-

tado ? 

Hoje, que a humanidade 
nem sequer tem tempo de se 
refazer das guerras mundiais 
que tem suportado, compreen-
de-se melhor ainda o valor e 
alcance da obra dos Descobri-
mentos, pelas iniciativas e pelos 
anseios de uma nova era de 
expansão; não já por terras ou 
mares ainda ignorados, mas 
pelas regiões espaciais com ru-
mo aos mundos p'anetários. 

Pela ordem- lógica e natural 
dos acontecimentos, o triunfo 
da empresa pertencerá aos po-
vos do Novo- Mundo, os últi-
mos que receberam o facho 
ardente da civilização que os 
espiritualizou e aqueceu. 
Que sossego, que desassom-

bro para a Terra no dia que 
receba a grande notícia; só 
ela bastará para calmar tantos 
ânimos exaltEdos. Desgraçado 
mundo, ,:e não se realizar esta 
prodigiosa aventura em que 
tem de se empenhar a sério, 
em vez de bater-se em carnifi-
cinas e deshumanidades. Está 
longe, porém, de dobrar o Ca-
bo das Tormentas. 

Canadá-Montreal 
MONSIEUR,S. ENNIN INC recomenda e pede a todos os portugueses que vivem 
em Montreal e que estão para vir para o Canadá, que devem procurar o bem 
conhecido MERCADO DO ST. LAURENT E DORCHESTER que bem pretende ser-
vir os seus clientes amigas portugueses com todas as variedades de frutas, 
tais como BANANAS, LARANJAS, LEGUMES DE TODAS AS ESPÉCIES E MERCADO-
RIAS a preços convidativos . Procurem, pois, o mercado mais completo e oque 
melhor serve os EMIGRANTES. 1187 ST. LAWRENCE 

cHÃ 
Na margem direita da 

Estrada Nacional que serve, 
a Zona de BRAGA — CHA-
VES e a poucos metros do 
Penêdo, encontra-se um pi-
torêsco lugarejo que tem 
o nome de RECHA. 
Quizeram os antigos que 

esse lugar pertencesse a 
uma freguesia que se avista 
cá ao fundo à beira Cávado, 
que se chama «CANIÇADA», 
Como a distânçia é bastante 
elevada, e os carrinhos que 
ligam as duas povoações 
são demasiadamente impró-
prios, passam-se dias se-
manas e meses que, êstes 
não desçam à freguesia a 
que pertencem' 
Ao Domingo procuram a 

Santa missa noutras fregue-
sias que embora não sejam 
mais próximas apresentam 
caminhos mais próprias e 
com menos dechives. 

Ora, nós não os culpa-
mos, porque na verdade 
existem justificadíssimas in-
conveniências! M o s n ã o 
queremos que êles se es-
queçam q\ e vão de Caniça-
dai .. 

Foi ali que receberam o 
Santsssimo Sacramento do 
Batismo, e quando nesse 

momento, a porta da nosss 
Igreja se abreu pela Pi1' 
meira vez para receber me's 
um filho; ficou ali o seu 1a' 
gar marcado, portanto es 
lembro a todos os Caniçe' 
denses da R.échã: 
Se realmente as circuns-

tâncias da vida vos não Pe`' 
mitem deslocar ali, nunca 
vos esqueçais pelo menos 
que sois de Caniçada; cola 
borai conosco sempre que 
vos seja solicitado interes• 
laivos pelos problemas dr 
Caniçada, o que aliás sen'' 
pre tendes feito. 
Nunca esqueçais esta ver' 

dade: 
RECHA é de CANIÇADA 

e CANIÇADA é da RE W 
Duas para todos e toda 
por duas. 
E não esqueçais ainds'• 

que um dia virá, em 0 
tereis ali a vossa residênc ia 
fixa, é ali que ficaremos e 
partir desse dia unidos P" 
rã sempre. 
Por isso sejamos já uo'' 

dos em vida, e lutem°" 
afincadarnente no engO, 
decimento da nossa ter ra 
para bem de todos nós-

Tancos, José S 

FUNDADA EM 1835 

Há mais dum século, na 

COMPANNIA OE 
SEGUROS `OCLRO 
sec urz os to 
TOD05 oS RA"0 

,, DOURO,, está a segurança 
_o-

AGENTE EM AMARES: 

goão Cualbertc da cgilva 

Largo D. Gualdim Pais AMAR0 

caí meta q,,--aWarta 9   
D   

MANUEL DA CUNHA 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem como 
Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala' 
andores dos mais luxuosos, coroas, ramos para casamento s, 
ornamentações de cruzes e todos os serviços deste género 

Sempre grande depósito de luxuosas urnas 

No seu próprio interesse consulte esta casa e• 

C0UCIEI1PC—VILA VIPIDI 

MELHOR E MAIS BARATO 

Só na Casa M 6 VEI S ALVES -1• 
Mobílias completas e avulsas, estilos antigos e 

modernos, colchoaria de toda a espécie, carpetes, 
passadeiras, tapetes, etc. 

ARMAZÉM GERAL: 
RUA DOS CHÃOS, 136 -- BRAG11 

I1LIAL, EM FEIRA NOVA — AMARES 

•4. ~141^~i~i~iÁwio.i~iiiri~osiÃwii/1 
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DE TERRAS DE BOURO  

(Por DOMINGOS M. DA SILVA) 

N•° 64 (CONTINUAÇÃO) 

Noticias do Gerês 

Também aquele Mestre da Ordem de Cristo se havia 
pronunciado por Lastela, pois, se ele era sobrinho de D. 
Leonor Teles, primo co-irmão da rainha D. Beatriz sua fi-
lha por quem o castelhano quis fazer valer os seus direitos? 

Da numerosa parentela que D. Leonor tinha espalha-
da pelo reino, e que, após o casamento com el-rei Q. Fer-
nando; havia alçado nos melhores postos de comando, a 
çomeçar pelo pai e pelo tio, João Afonso Telo, conde de 
$arcelos, o chefe da nobreza que morreu deshonradamente 
em Aljubarrota; aos primos e sobrinhos, a preocupação de 
tê-los todos por ela para o que desse e viesse; abatendo e 
procurando desembaraçar-se de estorvos que, a seu ver, lhe 
não permitissem continuar até ao fim no caminho da sua 
inesperada ascenção, influência e grandeza, esta foi a preo-
cupação dominante em todos os actos da sua vida, nem que 
Pura reinar fosse preciso cometer os maiores atropelos. 
Nisto teve dois grandes comparsas, os filhos de D. Inês, 
de Castro, infantes D. João e D. Dinis, embriagados pelo 
mesmo sonho de reinar; mas o demo pagou bem aos que o 
serviram. ela, presa e levada para Castela onde foi encerra-
da, expiou na «Torre de filhas» as suas culpas; eles tive-
ram quase idênticos destinos. Mais que em qualquer outro 
passo da história, a Providência mostrou quão grande é o 
ri eu poder, chamando ao supremo poder da realeza, e para 

tão gloriosos, o mais modesto e despretencioso dos fi-
lns hos de Pedro I. 

Não foi, no entanto, este D. Lopo Dias de Sousa tão 
•Ontremaz em sua resistência ao Mestre e Defensor do Rei-
no, que, antes da Batalha, já ele era substituído e preso em 
Santarém; conseguida a rendição de Tomar, séde da Ordem, 
foi pouco depois reconduzido no seu mestrado e, mais ain-
da, investido no cargo de mordomo-mór da raínha D. Fili-
pa de Lencastre. 

O mais teimoso foi aquele supradito Gonçalo Vasques 
de Azevedo que, manobrado por urna tal Inês Afonso, cus-
•ubilheira da rainha Leonor Teles, a qual Fernão Lopes lhe 
aa como mulher, mas deve ter sido manceba, pois a verda-
deira mulher foi D. Berengueria Vasques da Cunha; esque-
•rdo das mesmas consequéiic•as da sorte que o esperou 
quando foi preso com o Mestre de Avis por inconfidência 
da Inês Afonso, e os dois condenados à morte «por azo da 
rainha que mandou fazer um alvará falso que parecia assi-
gnado por mão de el-rei, no qual mandava àquele cavaleiro 
que os tinha em seu poder que tanto que o visse, sem mais 
detença, os fizesse logo degolar...» entrou depois nos pri-
meiros planos da morte do Andeiro (que não foi dessa por 
tomar caminho diferente dos que lhe iam ao encontro) e 
ma's era muito seu amigo ,«segundo mostrança de fora» 
Crónica de D. João I, cap. VIII). 

Pois, mesmo assim, recebeu D. Leonor, quando, de-
po rs da morte do Andeiro, se passou de Lisboa a Alenquer 
e dai lhe pediu asilo em Santarém, onde era alcaide-mór; 
daqui foi a receber o rei castelhano na sua primeira visita 
a Portugal e ofereceu-lhe os seus serviços. Ele e João Go-ées de Abreu (filho de Vasco Gomes) que também morava 
Cri Santarém e era casado com outra filha do mestre de 

eser tur In ês Dias ra da constrangida rang da renúncia astiveram   esentes de D. Leonor a S o  Teles acto d 
favor da filha e do genro, rei de Castela, que receberam em 
tuas pousadas na mesma vila, embora com umas primeiras 
épugnâncias, faça-se-lhes, em boa verdade, esta justiça. E, 
atando D. João I de Castela começar daí a assoldadar ca-

•aletros portugueses, nem sequer a boa lição que lhe de-
ram os habitantes de Santarém lhes serviu, pesar 
dg homens de armas às suas ordens, se recus aramoa aceitar 
o soldo que o rei extranho lhes mandava distribuir: 

Nuno Alvares, o futuro e santo Condestável, veio de 
Tomar a Torres-Novas, de que Gonçalo Vasques de Azeve-pdo igualmente era alcaide, para falar e tentar reduzi-lo a 
aassar para o Mestre. Respondeu-lhe com indecisão, pelas pou-
Spossibilidades de êxito que via assistir-lhe. Resolveu-se, e n
tretanto o filhó, Alvaro Gonçalves enquanto o pai se •mantinha hesitante, «a fazer um bom jogo (cap. 155) não 
ete1Minando qual porte teria até ver o fim de tamanho ne-

os Gaste Também o filho não tardou a fugir de novo para 

maior  do foAno entregarrelutância 
não Sa ntarémalao casetlhanoes ; mas a 

dita Inês Afonso, de acordo com o usurpador, preparou-lhe 

(Continua no ,próximo número) 

DE 

Motonautica 

Realiza-se no próximo do-
mingo dia 3 de Julho o 1.° 
campeonato de Portugal de 
motonautica na barragèm de 
Caniçada, que terá lugar pelas 
16 horas, onde será disputado 
o trofeu em ouro e vários pré-
mios 1.° centenário da Cidade 
de Setúbal. 

Será muit9 concorrida e 
grande o entusiasmo. 

Mocidade Poritue(icsa 

No passado dia 25 uma ex. 
cursão da Mocidade Portugue-
sa composta de vários rapazes 
e seus dirigentes, em luxuosa 
camionete visitaram estas ter-
mas tendo acampado junto dos 
viveiros de Vidoeiro, onde 
pernoitaram. No dia seguinte 
tiveram exercícios e missa cam-
pal no local celebrada por um 
P.° aquista das termas e da 
parte de tarde retiraram -se 
cheios de entusiasmo. 

Gerês 27-6-60 C. 

Condições de Assinatura 

Continente 
Ano   50$00 
Semestre   21$00 

Ilhas 

Avião--ano   
Semestre   
Barco,--ano 
Semestre   

. . . . 150 00 
7500 
60$00 
30$00 

Brasil 
Avião—ano   150$00 
Semestre   75$00 
Barco—ano   60$00 
Semestre   30$00 

Estrangeiro 
Avião—ano   180$00 
Semestre  90$00 
Barco—ano   80$00 
Semestre   40$00 
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A verdade acerca da' viagem 

de CABRAL AO 
(Continuação da i.a página) 

até ao Brasil como um plano 
simplesmente pré-estabeleci-
do. ' 
Gaspar Correia e Castanhe-

da, historiadores dos séculos 
XV e XVI, não modificaram 
vetdãdeiramente a, realidade 
histórica, mas pretenderam 
apresentar uma tempestade, 
como causa básica da desco-
berta do « Porto Seguro. 

Esta tese, por eles defendi-
da, foi enriquecida pelas afir-
mações favoráveis do seu con-
temporâneo António Galvão, 
na sua obra - Tratado dos 
Descobrimentos», em que diz: 
-E tendo uma nau perdida, 
em sua busca perdeu a derro-
ta; e indo fora desta toparam 
sinais de terra, por onde o 
capitão mór foi em sua busca 
tantos dias, que os da armada 
lhe requereram que deixasse 
aquela porfia; mas ao outro 
dia viram Costa do Brasil> . 

Isto demonstra clara e evi-
dentemente, qual a ideia que 
imperava no conhecimento 
dos historiadores quinhentis-
tas e seiscentistas, no que diz 
respeito à descoberta da Cos-
ta Brasileira. 
Também Faria e Sousa 

aprovou esta opinião. Este, 
porém, não só consignou a 
já propalada tempestade fren-
te ao Cabo Verde, como 
também procurou insuflar na 
já tão duvidosa epopeia, mais 
um pouco de mistério, noti-
ciando que contribuiram pa-
ra o descobrimento, uma sé-
rie de intempéries ao longo 
do percurso. 
As páginas da história fo-

ram-se sobrepondo, às gera-
ções sucederam gerações, uns 
morriam, outros despontavam 
para a vida, mas a semente 
lançada pelos escritores de 

«RFC11Ã» 
Lá de cima do Outeiro, 
Espreitas como envergonhadaI 
Esquecida de que és. 
Um torrão de Caniçadal 

Teu povo um pouco esquecido, 
Mantem-se de nós ausentei 
Parece mostrar desejos, 
De tornar-se independente) 

Nós não queremos, vós sois nossos. 
Vossa Rechã consagrada, 
Fáz parte deste conjunto, 
Cujo nome é Caniçada. 

Trabalhemos em comum 
No seu engrandecimento 
Somos irmãos, filhos dela 
Marquemos nosso talento. 

Pois hoje um pouco distantes, 
Nunca deveis esquecer, 
Que nela estareis para sempre 
Um dia, quando morrer! 

Tancos, José Silva 
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há cinco séculos, enraizou-se 
e frutificou-se com vigor. 
Ainda no século XVIII, o 

historiador Sebastião da Ro-
cha Pita, vinca a ideia do 
des2obrimeuto eventual do 
Brasil na sua obra -História 
da América Portuguesa». 
Porém, dentre a pesada 

neblina de incerteza que pai-
rava sobre a ciência dos cul-
tos, raiou um facho de luz, 
réstea esta, que partiu do tão 
célebre historiador brasileiro, 
Norberto de Sousa e Silva. 

Este homem, baseado em 
profundos estudos, retirou as 
ideias de Pero Vaz de Cami-
nha da quase impenetrável 
muralha do esquecimento. 
Novo e belo caminho esta-

va aberto. Abriu-se uma bre-
cha nos dogmas, que até en-
tão reinavam sobre o proble-
ma da descoberta do Sul da 
América. 

Trinta e oito anos depois 
da afirmação de Norberto da 
Silva, aparece o mais célebre 
comentador da nova e revo-
lucionária opinião — Balda-
que da Silva. 

Este historiador dividiu a 
sua obra numa «demonstra-
ção negativa» (pretende de-
monstrar que o desvio da 
nau não pode atribuir-se «à 
acção forçada e insuperável 
do meío em que navegavam, 
nem a qualquer «erro come-
tido na navegação ,,) e numa 
«demonstração positivar (pre-
tende demonstrar, por diver-
sos e conhecidos factos que 
a descoberta do Porto Segu-
ro foi fruto de um projecto 
meramente pré- meditado) 
No desenvolvimento da pri-

meira parte esclarece: 
a) as condições naúticas, 

não explicam nem admitem 
tal intempérie. 

b) A nau, não podia ter si-
do arrastada por qualquer 
corrente marítima, porque a 
grande corrente do Atlântico 
caminha numa direcção di-
versa da pseuda-rota tomada 
por Cabral. P1r outro lado, 
a corrente costeira, não só 
tem uma • ntluêíicia insigulti-
cante, mas também 5•í ,t,srna-
la a sua presènça tão próximo 
da costa, que a existência des-
ta já não seria desconhecida. 

C) Era motivo de admira-
ção o cometimento de qual-
quer erro grave, pela compe-
tência dos pilotos o cosmó-
grafos. 

No desenvolvimento da se-
gunda diz: 

a) Pedro Alvares Cabral, 
seguindo o exemplo de Vas-
co da Goma, navegou vanta-
josamente ao largo da costa 
africana . 

b) É natural que a expedi-
ção se tenha realizado no me 
ro intuito de confirmar a exis-
tência de terrás ao ocidente 
das quais os mareantes ti-
nham pleno conhecimento, 
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0 passeio da Congregação de N. Senhora da Alívio 

De tantos e tão saudosos 
passeios que esta Congrega-
ção tem realizado,.este último 
teve o condão de calar bem 
fundo na alma de todos os 
Congregados, já pelo grande 
número de membros desta 
Associação que no Monte _ de 
Santa Helena reuniu, já por-
que neste grupo de ridentes 
rapazes, seguia como Director 
o Rev." P.e Roberto Sequei= 
ra. o dinâmico fundador des-
ta Obra que viceja ante os 
olhares de Nossa Senhora do 
Alívio, e de ano para ano 
aumenta em número e em 
simpatia e se vem tornando 
conhecida em quase todo o 
bibe Minhoto. 
Eram pois oito horas da 

manhã do_ dia 19 do riso-
nho mês de junho, quando 
de Prado local da concentra-
ção, partiam rumo ao Monte 
De Santa Helena, acompanha-
dos do Rev,° Director e dos Ir-
mãos Branco Duarte, Benedi-
to, Ribeiro, Pereira Rodrigues 
e Amadeu Pinto, incansáveis 
colaboradores da obra da 
Congregação, estes rapazes 
cuja,alegria cheia de pureza 
cristã ia estampada nos seus 
rostos. 
-Sacas às costas, cantando 
e rindo, enquanto à distância 
seguia o. Director que, em 
plena escalada, ia lavando 
com a pura água. da Peniten-
cia aquelas almas ávidas de 
pureza que ordenadamente, 
se iam abeirando do Ministro 
de Cristo. , 

`. Eram 9.30, quando a Con-
gregação de Nossa Senhora 
do Alívio chegava ao cimo do, 
Monte de Santa. Helena, um 
dos mais ' belos cenários mi-
nhotos, onde a Natureza, em 
tonalidades * diversas, rende 
culto au Senhor, e donde se 

disfruta a mais encantadora 
das vistas, até onde „ olhos 
humanos alcançam. 
À Missa, que principiara 

às 10 horas, associaram-se, 
além de todos os congrega-
dos, elfvado número de pes-
soas da redondeza. 
No momento da Comu-

nhão, todos os congregados 
se abeiraram da Sagrada Me-
sa, entre cânticos que enchiam 
o pequenino Templo, entoa-
dos pelo Grupo Coral da 
Congregação, que havia acom-
panhado os vários pontos da 
Santa Missa. 

Findo este Acto, todos se 
dirigiram ao local do acampa-
mento, onde montada a co-
zinha, se principiou a trabalhar, 
enquanto se seguia uma curta 
lição de ginástica, seguida de. 
um longo passeio pelo Mon-
te do Castelo. 

Era meio-dia, de regresso 
ao acampamento, agora para 
o almoço, pois já soara a 
campainha. 
Após 1,5 horas de repouso, 

seguiram-se os jogos do Loto, 
com atribuição de prémios 
aos Congregados, e mesmo a 
várias Famílias, que de carro 
e a pé, do Prado e outras 
Freguesias, movidas pela sim-
patia que votam a esta Con-
gregação, ali se haviam des-
locado da parte de tarde, de 
visita ao Acampamento, ves-
tindo assim aquele solitário 
monte e a esquecida Capeli— 
nha, galas de festa. 

.. Realizou-se tm seguida a 
reunião da Congregação em 
pleno Monte, finda a qual os 
Congregados e o povo se di-
rigiram. de novo à Capelinha, 
onde foi recitado o Santo 
Terço, entre cânticos ao Se-
nhor e à Virgem. 
A pedido do Senhor Abade 

da Lage, foi benzido finalmen-
te o Cruzeiro novo, do Monte, 
pelo Revi' Roberto Sequeira. 
E a tarde deste dia ficará 

memorável na história da 
Congregação, monte abaixo, 
desce agora a caravana can-
tando e soltando vivas de 
alegria. 

Neste mesmo dia, realiza-
ram também o seu passeio os 
Confrades Vicentinos desta 
Vila acompanhados do Rev.' 
P.e António Ferreira Peixoto; 
e os meninos da Pré-Joc, 
acompanhados peia sua res-
ponsável. 
Os primeiros visitando a 

Quinta de Carrão em Freiriz, 
propriedade pertencente ao 
confrade '.; rir. Patrício G. 
Ferraz, os segundos também 
de visita ao Monte de Santa 
Helena. 

Ateses de Maria e de 
Jesus 

Decorreram com numero-
sa afluência de devotos, os 
exercícios dos meses de Maio 
e junho, dedicados aos Co-
rações de Maria e de Jesus, 
na Capela de S. Tiago de 
Francelos. 

Graças ao Seminário da 
Torre, que sempre pronto a 
levar o bem às almas enca-
minhando-as para Deus, ali en-
viou diàriamente dois irmãos, 
que sempre acompanharam es-
tes exercícios de prèga-
ções d i á r i a s, . 'que muito 
edíficaram o devoto-povo de 
Prado- Norte. 
Que Deus continue a derra-

mar as suas Graças sobre es-
te Seminário, que tanto bem 
tem espalhado nesta região. 

Muito grato lhe está o Po-
vo ele Prado, em especial 
pelo paternal e religioso ca-

Inãuguração do Patronato de 

Santa Teresinha - Porto 
Realizou-se no passado do. 

mingo dia 26"6-960, a Inaugu-
ração do Patronato de Santa 
Teresinha do Menino Jesus, 
da freguesia do S.S. Sacra= 
mento, á qual assistiram as 
seguintes individualidades: Sr.' 
Dr. Henrique' Martins de 
Carvalho; Ilustre ' Ministro da 
Saúde e Assistência; D. Fio-
rentino de Audrade e Silva, 
administradàr apostólico da 
diocese; governador civil do 
distrito; professor Dr. Antão 
de Almeida Garret que repre-
sentava o Snr. Ministro das 
Obras Públicas; Dr. Frazãb 
Nazaré, vicé- presidente da 
Câmara Municipal; brigadeiro 
Maria de Almeida; 2.* Co-
mandante da 1 Região Mili-
tar; professores drs. Amarídio 
Tavares e Fernando' Magano, 
reitor e vice-reitor dá Univer-

sidade do Porto; .- us deputa-
dos drs. Urgel Horta e Antão 
Sàntos da Cunha e eng.' Bri-
to e Cuóhd; D:" Maria José de 
Novais, vereadora da Câma 
ta; erig.° Sá e Nulo, director-
-geral dos serviços' de Urbá-

rindo que os Padres desta 
Congregação Jesuita dedicam 
a esta Terra de Santa Maria. 

Futebol-

A equipa de Futebol da 
Congregação de N. S. do 
Alívio, encerrou a época des-
te ano com o encontro reali-
zado no passado dia 12 do` 
corrente no Campo -Sousa 
Lima» , em Prado, tendo de-
frontado «Os Estrelas F. Clu-
be, de Braga, que derrotou 
pela margem de 9 — 1. 

Gota.d'Orvalho: 

nização; eng.° Mário do Car -
mo Pacheco, presidente da 
Associação dos jornalistas e 
Homens de letras do Porto; 
Riissel de Sousa, presidente 
da Comissão Concelhia da 
União' Nacional, revi" Dr-
António Rocha Soares, rèitor 
do Seminário 'de Vilar, prof•. 
dr. Lopes Rodrigues da N.T. 
M.P., Dr. Domingos Brag:r 
'da Cruz, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia; " prof. 
Dr. Hernani Cidade; diversas 
entidades paroquiais e muitas 
religiosas. 

Após a chegado foi hãsteada 
a Bandeira Nacional, e no ar 
estralejava fóguetes seguindo-- 
se a bênção do crìizeiro, co-
memorativo da Iriaugáração e 
respectivamente da capela. 

Foi celebrada missa ' tia ca-
pela do'Patronato às 11 ho' 
ias, celebrada pelo prelado,, 
sendo a alocução feita pelo 
mesmo. 

Abrir a sessão falou o Sr. 
Dr. Carlos Costa Henríques, 
ëm nome dos ,.)aroquianos da, 
freguesia, 'errt seguida falou o, 

pároco da freguesia, Monte' 
nho'r António Augusto Fbnse' 
ca Soares,'agradecendo a to; 
dos que contribuiram pàra a, 
grandiosa obra, para bem de 
todas as criancinhas dá fré' 
guesia . 

Encerrou a sessão"ó 5r 
Dr. Henrique'Martins de Car• 
valho. A lotação comporta 
250 crianças, sendo portanto 
enormes os sacrifícios para a 
sua subsistência. ' 
À noite reahlzoú-se o jantar 

de confraternização ao qual 
assistiu, o Sor. João Manuel 
Costa e, Silva. 

Castro de Carir,aized.ci 
por Domingos M. da Silva 

E agora, por mostrar como deste altíssimo tronco des`Macha-
dos, que se levrintou lá dos fundos da pré-nacionalidade e sempre se 
acompanhou; partindo dos muitos nós que são os pontos de ligação de 
outr.3s tantas gerações em que se foi desdobrando, sucederam-se 
muitas ramificações, entrecruzaram-se muitos títulos e.apelidos de fa-
mí : as (que.,deixara,n para trás os Machados) e já hoje os seus des-
cendentes terão dificuldade de descobrir onde tiveram sua origem; vai 
urn ramo desta mesma árvore genealógica desenvolver-se a poder de 
elementos que coordenou e me facultou o mui ilustre amigo Dr. 
Carlos Lobo de Oliveira, escritor, alto funcionário, e o que mais é, 
patriota de apurado sentimento, o qual tanto se orgulha de entroncar 
nela seus avós como simultâneamente a ilustra e dignifica. 

Tem princípio rio primeiro donatário de Entre-Homem e Cáva-
do, mas logo se desvia, sucedendo-se aos Machados outros apelidos. 

1— Pedro Machado, a quem D. Afono V deu por mercê a Quin-
ta de Castro, etc. Filho de Vasco Machado, alcaide-mór -de Chaves e 
de Ervededo; neto de Gonçalo Machado, alcaide-mór de Lanhoso por 
mercê de el-rei' D. Fernando, de 1372; senhor da torre de Gerás e 
Honra de Pinho, que era casado com D. Leonor Rodrigues de Maga-
lhães, filha de António Rodrigues de Magalhães, snr. do castelo de 
Nóbrega (Note-se que atrás deu-se casado com D. Mór Mendes de 
Vascoricelos, segundo Montebelo). Foí Pedro Machado da Casa de D. 
Afonso V e esteve na biitalha de Alfarrobeira contra o Infante D. Pe-
dro. Casou com D. Inês de Gois, filha herdeira de Pedro de Gois, 
comendador de Vera Cruz na Ordem de Malta, snr. da Lousã; e de 
D: Margarida Cabral, 

Deste casamento houve: 

2— Francisco Machado que segue 
2— Pedro Machado, morto em Tânger em 1437. 
2-- Fernão Machado 
2— Simão de Gois, que instituiu o morgado de Olivais 
2— Diogo Machado 

2— Francisco Machado, 2.° donatário; trocou com D. Jó rge 
duque de Coimbra, os Senhorios da Lousã, Vilarinho e Pedregal pela 
cornenda de Sousel na Ordem de S. Bento de Avis. Casou em'Evora 
a 4-41474, segundo Manso de Lima, com D. Joana de Azevedo; filha 
de João Peixoto e de D. Briolania de Azevedo (Talvez por recorda" 
ção desta se deu o mesmo nome à que foi mulher do insigne poeta)• 

João Peixoto, snr. de Penafiel e da honra de Canelas, esteve 
também na batalha de Alfarrobeira com D. Afonso V; era filho d 
Diogo Peixoto; neto de Diogo Gil Peixoto; bisneto de Gonçalo Anel 
Peixoto., , 

D. Briolanja de Azevedo teve um irmão, Gonçalo Coelho, snr' 
de Felgueiras e Vieira, alcaide-mór de Tânger (Era descendente da 
tristemente célebre Pero Coelho). Era filha de MartimCoelho," la 
casa de Sergudo, e de D. Joana de Azevedo, neta pelo lado PK 
terno de Fernão Coelho e de Catarina de Freitas; pelo lado matern o, 
de Lopo Dias de Azevedo que foi snr. da casa de Castro, padroeiro 
de Carrazedo e de D. Joana Gomes da Silva, filha de Gonçalo o 

Gomes da Silva, snr. de Vagos e `de sua mulher D. Leonor Gon 
çalves Coutinho; bisneta de Gonçalo Gois Coelho e da 1.` m ulhel` 
Maria Maior da Silva (esta filha de Aires Gomes da Silva que (o, 
aio de el-rei D. Fernando e alcaide-mór de Guimarães; aquele Goa. 
çalo Pais Coelho, filho do Pero Coelho que fugiu para Castela pela 
parte que teve na morte de D. )nês de Castro; e de Aldonça Vasque5 
Pereira); bisneta também de Diogo Gonçalves de Castro (de Carraxe' 
do) Aldonça Coelho. 
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